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                     Ditadura Militar  

Foi o período da história brasileira que se estendeu 

de 1964 a 1985. Esse regime foi instaurado no poder de nosso 

país por meio de um golpe organizado tanto pelos 

meios militares quanto pelos civis. Esse golpe visou à 

derrubada do presidente João Goulart e deu início a um período 

de 21 anos marcado pelo autoritarismo e 

pela repressão realizada pelo Estado. Encerrou-se em 1985, 

quando Tancredo Neves foi eleito presidente do Brasil. 

A Ditadura Militar, no Brasil, foi instaurada por meio de 

um golpe — organizado pelos militares, a partir de 31 de 

março de 1964, e concluído por meio do golpe parlamentar, que 

se deu em 2 de abril de 1964. Esse golpe, orquestrado não só 

por militares mas também pelo grande empresariado do Brasil, 

com o apoio dos Estados Unidos, visava à derrubada de João 

Goulart e do projeto trabalhista — um projeto político voltado 

para o desenvolvimentismo e para a promoção de bem-estar 

social. 

João Goulart (Jango), vinculado ao Partido Trabalhista 

Brasileiro (PTB), assumiu a presidência do Brasil em setembro 

de 1961 após um processo tenso que ficou conhecido como 

“campanha da legalidade”. A posse de Jango aconteceu porque o 

então presidente Jânio Quadros renunciou a presidência em 

agosto de 1961. Pela Constituição de 1946, o vice-presidente 

(na ocasião, o Jango) deveria assumir, mas militares e 

conservadores em geral não aceitavam a posse de Jango, o que 
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resultou na citada campanha da legalidade, a qual garantiu a 

posse de Jango. 

Após o risco de uma guerra civil, a solução encontrada foi 

permitir a posse de João Goulart em um regime parlamentarista, 

isto é, com poderes políticos reduzidos. A partir de janeiro 

de 1963, o sistema presidencialista retornou ao Brasil, e 

Jango deu início a sua agenda reformista. O projeto de 

reformas estruturais de seu governo ficou conhecido 

como Reformas de Base. 

 

Essas medidas de João Goulart desagradavam, primeiramente, ao 

grande empresariado, grupo que se beneficiava do estado do 

país e que via as reformas de Jango como prejudiciais aos seus 

interesses.  

Assim, esses grupos começaram a se articular visando 

à derrubada do presidente. A partir de financiamentos 

realizados pela CIA, surgiram duas instituições no país cujo 

objetivo era ampliar o desgaste do presidente e preparar o 

caminho para o golpe — o Instituto Brasileiro de Ação 

Democrática (Ibad) e o Instituto de Pesquisa e Estudos 

Sociais (Ipes). 

Com o golpe civil-militar que derrubou João Goulart, Ranieri 

Mazzilli foi nomeado presidente provisório. No dia 9 de abril, 

foi emitido o Ato Institucional nº 1, dispositivo de lei que 

estabelecia o aparato de repressão da ditadura. Humberto 

Castello Branco foi escolhido, em eleição indireta, como o 

presidente da ditadura, que se estendeu por 21 anos. 

 

                     RESPONDA 

1-O que foi o regime militar? 

2-Como se instaurou esse governo militar? 

3-Como se deu a posse de João Goulart? 

4-Por que decidiram pelo regime parlamentarista para que João 

Goulart assumisse? 

5-A quem desagradava as ideias de João Goulart? 

6-Quem financiou a derrubada do governo de João Goulart? 
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